
INFORMAÇÃO
PARA A SAÚDE

ISSN 1518-3858

MINISTÉRIO DA SAÚDE

VOLUME 22 -  N.º 2,  2002

MSMSMSMSMSMSMSMSMS
SMSMSMSMSMSMSMSMSM
MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

SMSMSMSMSMSMSMSMSM

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS

MSMSMSMSMSMSMSMSMS
SMSMSMSMSMSMSMSMSM



INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

2

Informação para a Saúde

Publicação trimestral da biblioteca do Ministério da Saúde
destinada à divulgação de artigos publicados em
periódicos incorporados ao acervo institucional.

ISSN 1518-3858
Periodicidade: trimestral
Tiragem: 4.000 exemplares

Elaboração, distribuição e informações:
MINISTÉRIO DA SAÚDE
Secretaria Executiva
Subsecretaria de Assuntos Administrativos
Coordenação-Geral de Documentação e Informação
Coordenação de Biblioteca
Esplanada dos Ministérios, bloco G, térreo
CEP: 70058-900, Brasília – DF
Tels.: (61) 315 2344/315 2347/315 2280/315 3218
Fax: (61) 315 2563
E-mail: biblioteca@saude.gov.br
Home page: http://www.saude.gov.br

Ficha Catalográfica

Informação para a Saúde / Ministério da Saúde. Coordenação-Geral de
Documentação e Informação. Coordenação de Biblioteca. – Brasília:
Ministério da Saúde, 1980-

v. 22, n. 2

Trimestral

ISSN 1518-3858

1. Informação – Saúde – Periódico. I. Brasil. Ministério da Saúde. II.
Brasil. Coordenação-Geral de Documentação e Informação.
Coordenação de Biblioteca. III. Título.



3

INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

APRESENTAÇÃO ................................................. 5

RESUMOS ............................................................. 7

BIBLIOGRAFIA .................................................. 11

SUMÁRIO





5

INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

Informação para a Saúde é um boletim trimestral dirigido a
profissionais do setor  Saúde e destinado à divulgação de artigos
publicados em periódicos recém-incorporados ao acervo da Biblioteca
da Subsecretaria de Assuntos Administrativos do Ministério da Saúde.
São divulgados, principalmente, artigos que tratem de planejamento
e administração em saúde, prestação de serviços de saúde,
epidemiologia, prevenção e controle das grandes endemias e doenças
transmissíveis, aspectos sociais e econômicos da saúde, educação
em saúde, saúde materno-infantil, saúde mental, ecologia humana,
recursos humanos em saúde, medicina comunitária, qualidade dos
serviços de saúde e outros temas relevantes.

Edições Estaduais

A Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI)
incentiva as Secretarias Estaduais de Saúde e outros órgãos ligados
à Saúde Pública a promoverem a publicação de boletins Informação
para a Saúde em âmbito estadual.
Iniciativas como essa já foram tomadas em alguns estados, pois
divulgam o acervo local e podem abordar temas de interesse específico,
aumentando a difusão de informações ao mesmo tempo em que
acrescentam qualidade aos dados divulgados.
Os órgãos de outros estados que desejarem promover a publicação
de seu boletim poderão entrar em contato com a CGDI.

APRESENTAÇÃO
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R E S U M O S

101. PROGRAMA DE REDUÇÃO DA MORBIMORTALIDADE POR
ACIDENTES DE TRÂNSITO: MOBILIZANDO A SOCIEDADE E
PROMOVENDO A SAÚDE

Os acidentes e as violências representam modernas epidemias que assolam
países do mundo inteiro, configurando um conjunto de agravos à saúde, que
pode ou não levar a óbito, no qual se incluem as causas ditas acidentais –
devidas a trânsito, trabalho, quedas, envenenamentos, afogamentos e outros
tipos de acidentes – e a causas intencionais, como agressões e lesões
autoprovocadas. Nesse sentido, visa a instrumentalizar a Política Nacional de
Redução de Morbimortalidade por Acidentes e Violência no que diz respeito à
morbimortalidade relacionada aos acidentes de trânsito. (MINISTÉRIO DA
SAÚDE. Secretaria de Políticas de Saúde. Projeto Promoção da Saúde. Programa
de redução da morbimortalidade por acidentes de trânsito: mobilizando a
sociedade e promovendo a saúde. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 36,
n. 1, p. 114-7, fev. 2002).

102. MUNICÍPIO: TERRITÓRIO DE PRODUÇÃO DE NOVAS FORMAS
DE GESTÃO E ATENÇÃO À SAÚDE  –  CONSIDERAÇÕES SOBRE A
APOSTA E SUAS IMPLICAÇÕES A PARTIR DE UM PROCESSO DE
FORMAÇÃO DE GESTORES

Este texto é proposto a partir dos desafios de um processo de ‘capacitação de
gestores’. Busca contribuir para a análise da forma de gestão hegemônica, que
vê o município como ‘espaço do fazer’ e propõe trabalhar com o pressuposto
de que o município é um lugar complexo que está se constituindo como espaço
de produção de novas organizações e de novos sujeitos sociais no campo da
saúde. Ao discutir as implicações dessa perspectiva, propõe temas e autores
que contribuem para a análise da relação entre os municípios e as outras esferas
de governo, e inovações no desenho organizacional da saúde com base no
município: a divulgação de uma experiência e a socialização de suas opções.
(RIGHI, Liane Beatriz. Município: território de produção de novas formas de
gestão e atenção à saúde – considerações sobre a aposta e suas implicações a
partir de um processo de formação de gestores. Divulgação em Saúde para
Debate, Rio de Janeiro, n. 24, p. 9-27, dez. 2001).



INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

8

103. A CONSTRUÇÃO DO CAMINHO DO VÍNCULO MÃE
ADOLESCENTE/BEBÊ PRÉ-TERMO

A maternidade precoce traz consigo riscos para a mãe adolescente e seu bebê.
Entre esses riscos, a prematuridade é vista como um dos possíveis fatores de
dificuldades de vinculação da díade mãe adolescente e bebê pré-termo. Este
artigo pretende apresentar um estudo de caso que descreve a construção do
vínculo de uma mãe adolescente e seu bebê prematuro, através de intervenções
da equipe de saúde e, em especial da fonoaudiologia, no incentivo ao
aleitamento materno. (DELGADO, Susana Elena. A construção do caminho do
vínculo mãe adolescente/bebê pré-termo. Revista Brasileira de Crescimento e
Desenvolvimento Humano, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 27-35, jan./jul. 2002).

104. AUDITORIA MÉDICA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA  A
MELHORIA DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

A auditoria médica se desenvolveu pela necessidade de controle da qualidade
dos serviços prestados na medicina assistencial. Em vista de seu crescimento
foi necessário diversificar as formas de atuação para averiguar todos os fatos
relacionados ao atendimento à saúde. Demonstramos como é possível exercer
essa atividade dentro dos preceitos éticos, contribuindo com o gestor do plano
de saúde na adequação entre qualidade e custos conforme a realidade de cada
instituição. (GULIN, Joelson José. Auditoria médica e sua contribuição para a
melhoria da qualidade dos serviços de saúde. Cadernos do Centro Universitário
São Camilo, São Paulo, v. 8, n. 1, p. 56-66, jan./mar. 2002).

105. BIOÉTICA E TEOLOGIA: JANELAS E INTERPELAÇÕES

Entre a bioética e a teologia existe uma ampla rede de relações que se abre a
múltiplas interfaces. Neste artigo, é esboçado um conjunto de aproximações,
ressaltando alguns pontos em que a teologia é ao mesmo tempo companheira
e, de certa forma, aprendiz com a bioética, na tarefa de discernir caminhos para
o futuro da humanidade. O autor também está atento ao freqüente interesse
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por uma visão de conjunto dos problemas levantados pela bioética hoje e para
os quais se conta com o subsídio teológico. Por isso, tentou mapear as principais
questões atuais em bioética, com um destaque às questões de biogenética
humana, anotando provocações mais significativas para a teologia. Abrem-se
assim janelas para observar alguns panoramas em que teologia e bioética se
encontram juntas; se interpelam; se ajudam. (ANJOS, Márcio Fabri dos. Bioética
e teologia: janelas e interpelações. O Mundo da Saúde, São Paulo, v. 26, n. 1, p.
40-50, jan./mar. 2002).
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